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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Paulo Gonçalves
Cecília Ribeiro Calado
José Maria Sabater
Ana Isabel de Sousa

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Instituto Superior De Engenharia Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Engenharia Biomédica
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR Desp 12942_27out16_alt PE (1).pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Engenharia Biomédica
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
524
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
523
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 Anos / 6 Semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
36
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
75.
A área da Engenharia Biomédica continua em franco crescimento e o mercado de trabalho absorve
os licenciados. Paralelamente tem-se investido na Internacionalização do Curso pelo que a procura
de estudantes oriundos de outros paises tenderá a aumentar.
1.11. Condições específicas de ingresso.

pág. 2 de 13

http://www.a3es.pt/pt/acreditacao-e-auditoria/peritos


ACEF/1920/0305757 — Relatório final da CAE
O acesso ao curso de Licenciatura em Engenharia Biomédica obedece às regras definidas pela
Direção-Geral do Ensino Superior.
Os requisitos para o Concurso Nacional de Acesso são:
Provas de Ingresso:
- 07 Física e Química
- 16 Matemática
Classificações mínimas:
Nota de Candidatura: 95 pontos
Provas de Ingresso: 95 pontos 
Fórmula de cálculo: 
- Média do secundário: 65%
- Provas de ingresso: 35%
O acesso através dos Concursos Especiais e Regime de Reingresso e Mudança de Par
Instituição/Cursos segue a legislação em vigor.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
Está em funcionamento o regime diurno, o Estudante pode frequentar as aulas em diferentes
horários.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP)
1.14. Eventuais observações da CAE:
A CAE concorda com o aumento do número máximo de vagas, de 36 para 75, devido: 
- à elevada procura pelo ciclo de estudos:
- à eficiência formativa revelada na presente avaliação; 
- à elevada taxa de empregabilidade;
- às condições que a IES dispõe para apoio à lecionação.

Sugere-se que a IES mantenha o foco na qualidade da lecionação, mantendo um número adequado
de estudantes nas aulas, em especial nas sessões práticas laboratoriais. Sugere-se ainda que este
esforço seja acompanhado com a atualização necessária do equipamento laboratorial, tanto em
qualidade como em número.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
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O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O currículo do coordenador do ciclo de estudos e da equipa de coordenação do ciclo de estudos são
muito adequados.

O número de publicações do pessoal docente é de cerca de dois artigos em revista por professor, por
ano. Este facto é muito bom, embora esteja concentrado em alguns Professores e áreas específicas.

O pessoal docente é estável, com uma longa ligação a tempo integral ao IPP.

O corpo docente, em geral, é adequado para o ensino do atual ciclo de estudos.

O número de pessoal docente especializado nas áreas científicas fundamentais do ciclo de estudos,
satisfaz os requisitos legais.

O número de pessoal docente com doutoramento (ETI) é muito bom, 29,01 de 32,51 (82,77%).
Atualmente, não há nenhum Professor inscrito num programa de doutoramento.

Foi reportado à CAE durante a visita, a dificuldade na flexibilização da contratação de docentes
convidados especializados no ciclo de estudos, por exemplo, com formação de base em ciências da
saúde e experiência clínica.

2.6.2. Pontos fortes
Um nível de publicações muito bom.

Elevada estabilidade do pessoal docente.

Alguns professores com excelente produtividade científica.

2.6.3. Recomendações de melhoria
Continuar a promoção de actividades de Investigação e Desenvolvimento, especialmente na área da
engenharia biomédica.

Aumentar a investigação e os projectos em áreas com menor produtividade científica actual.

Melhorar os mecanismos de contratação de conferencistas convidados especializados no ciclo de
estudos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
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ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Em parte
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Não

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O número e regime de trabalho do corpo não docente alocados ao ciclo de estudos é adequado
(entre o relatório de auto-avaliação e a visita da CAE um dos técnicos de laboratório cessou funções,
mas o processo de nova contratação está em andamento). Apoiam as tarefas do corpo docente e as
actividades laboratoriais. Dois técnicos superiores é adequado para as atividades laboratoriais. A
CAE nota que não foi possível à IES apresentar o número dos restantes colaboradores afetos ao CE.

O IPP não especifica medidas conducentes à formação do pessoal não-docente.

3.4.2. Pontos fortes
Existem (à data do relatório de relatório de auto-avaliação) dois técnicos superiores, alocados ao
ciclo de estudos.

3.4.3. Recomendações de melhoria
Aumentar a qualificação do pessoal administrativo.

Criar condições para que o corpo não docente se envolva regularmente em formação avançada ou
contínua para melhorar as suas qualificações.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
A larga maioria dos estudantes é do género feminino.

O número de estudantes em cada ano curricular é bastante equilibrado, o que é um bom indicador.

A procura do ciclo de estudos é bastante elevada, tendo chegado a ser muito próxima de 6 vezes a
oferta. A média de entrada é bastante elevada em anos consecutivos, tendo ultrapassado no ano
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letivo atual os dezassete valores, o que é excelente. Aproximadamente metade dos estudantes é
colocado em primeira opção.

Foi verificada pela CAE, durante a visita, a fraca participação dos alunos nos inquéritos pedagógicos.

4.2.2. Pontos fortes
A elevada procura do ciclo de estudos.

A elevada média dos alunos colocados no ciclo de estudos.

4.2.3. Recomendações de melhoria
Manter o eficiente trabalho de divulgação do ISEP e do ciclo de estudos, a nível nacional e melhorar
o nível internacional, nomeadamente a Europa.

Promover a participação dos estudantes nos inquéritos.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Existe uma boa taxa de sucesso académico (77,21%). Segundo o relatório, existem algumas unidades
curriculares com taxas de sucesso mais baixas, principalmente em disciplinas de base de um ciclo de
estudos de engenharia (tais como álgebra linear ou electromagnetismo). Os casos de menores taxas
de sucesso foram discutidos e apresentadas algumas melhorias a realizar, com que a CAE concorda.

A empregabilidade é elevada, 96,1%.

Não existe uma estrutura eficiente que efetue o acompanhamento dos graduados do ciclo de estudos.

A eficiência formativa tem sido muito boa ao longo dos anos. A larga maioria dos estudantes termina
o ciclo de estudos em 3 anos. O ano passado foi excepção, justificada com o efeito da pandemia
Covid-19. 8 estudantes concluíram o ciclo de estudos em N+1 anos.

Na UC de projecto/estágio a taxa de sucesso é baixa (reportado 4,88% no relatório de
auto-avaliação).

5.3.2. Pontos fortes
Eficiência formativa muito boa.
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Empregabilidade elevada.

Muito boa impressão dos diplomados por parte das entidades empregadoras.

5.3.3. Recomendações de melhoria
Adequar a carga de trabalho da UC de projecto/estágio, para que mais alunos possam ter
aproveitamento na época de Julho. As entidades parceiras referiram ser preferível um período de
estágio contínuo, i.e, sem frequência às aulas nesse período.

A área da engenharia biomédica é uma área nova e com muito potencial, embora a capacidade para
o mercado absorver os diplomados seja ainda limitada. Assim, recomenda-se especial atenção às
questões da empregabilidade e do empreendedorismo.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Dos 40 professores, 27 pertencem a Centros de Investigação reconhecidos pela FCT, 10 dos quais
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são classificados como Excelente e 2 são classificados como Muito Bom e Muito Bom. Dois outros
docentes pertencem ao Centro de Investigação CISA/ESS. 

Onze professores não estão afiliados a um centro de investigação. Este facto pode ser melhorado.

Foi apresentada uma visão geral das actividades de ensino científico-tecnológico, a nível regional,
nacional e internacional. O nível dos projectos e/ou parcerias internacionais não foi suficientemente
detalhado, e precisa de ser melhorado.

6.6.2. Pontos fortes
O número e qualidade de publicações em áreas específicas do ciclo de estudos.

O valor do financiamento obtido através da realização de projectos.

6.6.3. Recomendações de melhoria
Promover a afiliação de um maior número de professores a centros de investigação reconhecidos
pela FCT.

Manter e melhorar o nível de internacionalização do ciclo de estudos, em termos de publicações e
projetos em parceria.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A mobilidade dos estudantes, tanto in como out, é bastante baixa. 

A mobilidade dos docentes é um pouco superior, em percentagem, que a dos estudantes,
especialmente ‘outgoing’. 

De uma forma geral o nível de internacionalização é baixo.

A participação em redes e/ou parcerias internacionais é regular. 

7.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
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7.4.3. Recomendações de melhoria
Diversificar a participação do ciclo de estudos em redes e/ou parcerias internacionais. 

Deve ser feito um esforço maior para melhorar o nível de internacionalização tanto de estudantes
como de docentes, especialmente tirando mais partido das parcerias que o ISEP já possui.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Existe um manual da qualidade IPP, onde se encontram os mecanismos de garantia de qualidade
aplicados ao ciclo de estudos, onde se envolvem os vários órgãos científicos e pedagógicos do ISEP.

Existe um regulamento geral para a avaliação de desempenho do corpo docente IPP.

Apesar da existência dos referidos mecanismos, a CAE verificou na visita:
- Processo ineficiente de monitorização do funcionamento das UCs, dado a falta de preenchimento
dos questionários por parte dos alunos.
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- Adesão limitada dos docentes no preenchimento dos inquéritos académicos de forma completa,
como seja na inclusão de exemplos de limitações e sugestões de melhoria.

- Não existe uma estrutura eficiente que efetue o acompanhamento do aluno graduado.

- Não existem mecanismos de coordenação horizontal para avaliar a carga de trabalho dentro de
cada ano curricular e semestre. Cada professor distribui a carga de trabalho de forma independente.
Alguns mecanismos poderiam ser pensados para homogeneizar a carga de trabalho.

8.7.2. Pontos fortes
Sistema de qualidade adequado, com plataforma de gestão documental eficiente.

8.7.3. Recomendações de melhoria
Na sequência do ponto 8.7.1: 
- Melhorar o nível de participação dos estudantes nos inquéritos.
- Melhorar a adesão dos docentes aos inquéritos académicos.
- Melhorar o nível de coordenação da carga de trabalho dos estudantes ao longo do semestre.
- Melhorar o sistema de seguimento dos graduados do ciclo de estudos.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
O ciclo de estudos em engenharia biomédica do IPP, que funcionava no ESEIG, passou a ser
lecionado no ISEP, o que é bastante adequado para a evolução do ciclo de estudos, nomeadamente
na melhoria dos recursos laboratoriais, contando com os existentes no ISEP. 

Foi reestruturado o ciclo de estudos, na sequência da transição. A CAE, na generalidade, concorda
com as alterações realizadas na altura, em especial a inclusão de estágio.

Foram incrementadas as parcerias nacionais e internacionais (especialmente as nacionais para a
realização de projectos e/ou estágios de alunos).

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A proposta de melhoria relacionada com o equipamento laboratorial é fundamental para o curso de
engenharia biomédica, em especial o lecionado no ISEP, dado o nível elevado da componente PL.
Este aspecto terá de ser visto como um processo de melhoria contínua, pelo que é validado pela CAE.
A CAE sugere a realização de um plano faseado para a melhoria e atualização do equipamento
laboratorial afeto ao ciclo de estudos.

A CAE concorda e valida a proposta de melhoria relativa ao aumento dos técnicos de laboratório,
dada a natureza do ciclo de estudos e a elevada componente laboratorial na lecionação. Concorda
também com o aumento do espaço físico para essas actividades. Facto este também reportado
durante a visita.

A CAE concorda e valida a necessidade de melhorar a investigação científica de todos os docentes,
em especial aqueles com menor produtividade. Os caminhos apresentados no RAA são adequados e
sugerem a integração desses docentes nos grupos com desempenho mais elevado.
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A CAE concorda e valida o incremento da interação com os ex-alunos. 

A CAE concorda e valida a medida proposta para o preenchimento obrigatório dos inquéritos
pedagógicos por parte dos estudantes.

A CAE considera importante a medida proposta para flexibilizar a contratação de docentes
convidados em áreas inovadoras da engenharia biomédica.

As ações de melhoria relativas à estrutura curricular são muito bem vindas, e denotam a dinâmica
do ciclo de estudos. Serão discutidas na seção 10 do presente relatório. 

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
O ISEP propõe várias alterações no seu ciclo de estudos em engenharia biomédica. A CAE concorda,
na generalidade, com as propostas. De seguida são analisadas várias propostas de melhoria, bem
como elaborados comentários/sugestões à proposta.
1) A CAE concorda com a reafectação das UCs pelas áreas científicas, continuando a ser a área
científica predominante, a engenharia biomédica.
2) A CAE concorda com a áreas CNAEF principais e secundárias, respectivamente (524 - Tecnologia
dos processos químicos e 523 - Eletrónica e automação) 
3) A CAE considera muito importante e concorda com o aumento das UCs de Biologia /
Anatomofisiologia.
4) A CAE congratula a IES pela adequada colaboração com a Escola de saúde (práticas laboratoriais
e docentes)
5) foi referido nas entrevistas, pelas entidades externas, que seja incrementada a oferta de formação
na área da regulamentação de dispositivos médicos. A CAE concorda.
6) A CAE congratula a IES pela forte componente PL geral associada às UCs
7) A CAE congratula a IES pela diversidade de trabalhos PL nas várias UCs
8 ) A CAE congratula o ciclo de estudos pelas boas sinergias com outros departamentos do ISEP na
lecionação, e.g., Departamento de Química.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE aprecia positivamente o facto de o IPP ter considerado as sugestões elaboradas no relatório
prelimnar, 
bem como o compremetimento do IPP em as acomodar no refinamento e opecionalização do ciclo de
estudos
em Engenharia Biomédica.
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
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O ciclo de estudos em Engenharia Biomédica do ISEP/IPP tem uma procura muito elevada, em
número de candidatos ao CNAES. A nota de entrada do último estudante colocado, ao longo dos
anos, tem sido muito elevada. Estes factos revelam a capacidade de atração do ISEP para este ciclo
de estudos em particular. 

O ciclo de estudos apresenta uma eficiência formativa muito elevada, em que os alunos terminam o
seu Curso em 3 anos. No último ano letivo a eficiência formativa diminuiu um pouco, devido à
pandemia de Covid-19.

O corpo docente afeto ao ciclo de estudos é, na sua generalidade, adequado à lecionação do ciclo de
estudos, bem como se adequa à proposta de reestruturação apresentada. O corpo docente do ciclo
de estudos cumpre os requisitos legais e apresenta produção científica, em média, elevada. No
entanto, verifica-se alguma concentração, em alguns docentes, da referida produção científica. A
produção científica apresenta, em média, um adequado número de publicações em revistas com
revisão por pares. Um aspeto de melhoria, identificado no relatório de auto-avaliação, com o qual a
CAE concorda, é a melhoria na flexibilização da contratação de docentes convidados especializados
no ciclo de estudos, por exemplo, com formação de base em ciências da saúde e experiência clínica.

A equipa de coordenação tem o currículo adequado ao ciclo de estudos em Engenharia Biomédica.

A CAE constatou a existência de um sistema interno de qualidade. Através da visita, foi verificado
que este é, na generalidade, adequado às necessidades do ISEP e é baseado numa plataforma de
gestão documental eficiente. No entanto, foi verificado que o processo de monitorização do
funcionamento das UCs, necessita de melhorias, dado a falta de preenchimento dos inquéritos
pedagógicos por parte dos alunos.

A taxa de empregabilidade dos diplomados do ciclo de estudos é elevada, tendo em consideração a
área da Engenharia Biomédica. Durante a visita foi verificada a muito boa impressão que as
entidades empregadoras têm dos diplomados do ciclo de estudos. 

Existe uma colaboração adequada entre o ISEP e a Escola de Saúde do IPP, ao nível de práticas
laboratoriais e docência. Foi ainda verificado e é de salutar as boas sinergias com outros
departamentos do ISEP na lecionação, e.g, o departamento de química, factor muito importante
dada a multidisciplinaridade do CE.

A formação, na generalidade, é adequada às necessidades das várias entidades. No entanto, na visita
foi referido pelas entidades externas, que seja incrementada a oferta de formação na área da
regulamentação de dispositivos médicos. A CAE concorda com esta melhoria e sugere a sua adopção
pelo ISEP.

O ciclo de estudo tem uma forte componente prática-laboratorial (PL), com uma boa diversidade de
trabalhos PL. Este facto é bastante importante e sugere-se a aposta contínua por parte do ISEP no
reforço e actualização dos equipamentos e instalações, conforme referido na visita. Mais
especificamente:
- o incremento da afetação de espaços laboratoriais ao CE, especialmente salas com computadores
para realização de trabalhos extracurriculares. 
- o investimento em laboratórios com equipamentos de teste na área do CE, para ir de encontro à
realidade mais prática do mercado de trabalho (sugerido pelas entidades externas).
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12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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